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APRESENTAÇÃO
 

“A arte é necessária para que o homem se torne capaz de conhecer e mudar 
o mundo’’ (FISCHER, 1987, p. 20)1.

Estimados leitores e leitoras;
É com enorme satisfação que apresentamos a vocês a coletânea “A arte e a cultura 

e a formação humana”, dividida em dois volumes, e que recebeu artigos nacionais e 
internacionais de autores e autoras de grande importância e renome nos estudos das Artes 
e das Culturas.

As discussões propostas ao longo dos 30 capítulos, que compõem esses dois 
volumes, estão distribuídas nas mais diversas abordagens no que tange aos aspectos 
ligados à Arte, à Cultura e à Diversidade Cultural, bem como discussões que fomentem a 
compreensão de aspectos ligados à sociedade e à formação humana. 

Assim, a coletânea “A arte e a cultura e a formação humana” busca trazer 
uma interlocução atual, interdisciplinar, crítica e com alto rigor científico, a partir das 
seguintes temáticas: artes, música, cultura, sociedade, identidade, educação, narrativas e 
discursividades, dentre outras.

Os textos aqui reunidos entendem a “[...] arte como produto do embate homem/
mundo, [considerando] que ela é vida. Por meio dela o homem interpreta sua própria 
natureza, construindo formas ao mesmo tempo em que se descobre, inventa, figura e 
conhece (BUORO, 2000, P. 25)2.”

Nesse sentido, podemos lançar diversos olhares a partir de diferentes ângulos que 
expandem nosso pensamento crítico sobre o mundo e nossa relação com ele. As reflexões 
postas ao longo desses dois volumes oportunizam uma reflexão de novas formas de pensar 
e agir sobre o local e global, reconhecendo, por finalidade, a diversidade e a compreensão 
da mesma como um elemento de desconstrução das diversas desigualdades.

A coletânea “A arte e a cultura e a formação humana”, então, busca, em tempos 
de grande diversidade cultural, social e política, se configurar como uma bússola norteadora 
para as discussões acadêmicas nos campos das Artes e da Cultura. 

Por fim, esperamos que os textos aqui expostos possam ampliar de forma positiva e 
crítica os olhares e as reflexões de todos os leitores e leitoras, favorecendo o surgimento de 
novas pesquisas e olhares sobre o universo das artes e da cultura para formação humana.     

A todos e todas, esperamos que gostem e que tenham uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista

1 FISCHER, Ernest. A necessidade da arte. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1987.
2 BUORO, Anamelia Bueno. O olhar em construção: uma experiência de ensino e aprendizagem da arte na escola. 
4º edição. São Paulo: Cortez, 2000.
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CAPÍTULO 4
 

RELAÇÕES ENTRE EDUCAÇÃO E POLÍTICA NA 
INSTITUIÇÃO DE ARTE, O CASO DA 33A BIENAL DE 

SÃO PAULO 

Elaine Fontana

RESUMO: O artigo apresenta um modo de 
agir na exposição diferente da recepção dos 
participantes esperada numa visita educativa 
tradicional. Os protocolos comuns a todas as 
ações preservam a unidade do grupo; as etapas 
podem ser vividas individualmente ou num 
coletivo, em silêncio, para que o modo “dedicar 
atenção” fique reservado à experiência daquele 
que está exposto diante da obra.
PALAVRAS-CHAVE: Exposições, artes visuais, 
mediação, educação.

ABSTRACT: The article presents a way of acting 
in the exhibition different from the reception of the 
participants expected in a traditional educational 
visit. Protocols common to all actions preserve 
the unity of the group; the stages can be lived 
individually or in a collective, in silence, so that 
the way of “dedicating attention” is reserved for 
the experience of the one who is exposed to the 
work.
KEYWORDS: Exhibition, visual arts, mediation, 
education.

 
Historicamente, as curadorias nas 

Bienais de São Paulo envolvem-se com 
políticas socioeconômicas que desencadeiam 
processos de trabalho para a mostra e para 
o setor educativo. A curadoria apresenta os 

desafios para a exposição que envolve desde 
a produção artística até reflexões sobre 
problemas emblemáticos próprios da atualidade, 
que envolvem o sistema da arte e assuntos 
relacionados à conjuntura política, como 
ocorreu no caso da 33ª Bienal, realizada em 
2018. Um dos principais desafios da 33ª edição 
da mostra foi mobilizar estruturas e sugerir 
outros comportamentos para os visitantes e, 
consequentemente, alterar as práticas dos 
mediadores que trabalharam diretamente com 
os exercícios de atenção propostos nela, seja 
com relação a obras presentes na exposição 
ou fora dela, em atividades realizadas com 
professores em trabalhos de difusão que 
ocorreram fora do ambiente da exposição e 
no parque do Ibirapuera, quando feitas ações 
com elementos para serem vistos, mas não 
necessariamente entendidos como “de arte”. 
Essa preocupação aparece, por exemplo, no 
mote organizacional do evento apresentado 
pelo curador Gabriel Pérez-Barreiro:

Com esta publicação, assumimos 
que qualquer obra criada para ser 
vista, ouvida, tocada ou percebida 
de algum modo pode ser objeto de 
atenção. Não pretendemos oferecer 
exemplos do que é ou não é arte, mas 
convidar professores, educadores 
e mediadores a pensar sobre o que 
pode ser arte e em que lugar ela pode 
estar1.

Para o curador da 33ª Bienal, a “relação 
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entre as artes visuais e a atenção parece evidente: a arte existe para ser percebida e, 
para isso, é necessário prestar atenção2”. Pérez-Barreiro também frisa, em seus textos 
curatoriais, a forma como as pessoas se movimentam nos museus e exposições, o tempo 
que levam de um objeto a outro: “sem se deter por mais do que alguns segundos em cada 
um deles… Visitar exposições, ao se tornar um hábito, parece ter desgastado de alguma 
forma a possibilidade de encontros significativos com os objetos apresentados3” .      

Justamente por isso, Pérez-Barreiro aposta “na potência dos afetos que o encontro 
com a arte pode produzir4” . A partir desse entendimento, a equipe da Bienal, junto ao 
curador, convidou um grupo de dezoito profissionais – entre professores, educadores 
e pesquisadores – para colaborar na elaboração de alguns exercícios de atenção que 
visavam a liberar a percepção de possíveis condicionamentos externos, visto que eles 
poderiam interferir na apreciação das produções artísticas. 

No contexto atual, a quantidade de informações disponíveis mobiliza a percepção a 
todo instante e o resultado disso é uma padronização das experiências. Assim, os indivíduos 
perdem sua sensibilidade e sua capacidade de reflexão crítica. Com base nos desafios 
contemporâneos, a 33ª Bienal também procurou refletir sobre os impactos causados pelas 
transformações tecnológicas. Nesse processo, as empresas de tecnologia obtêm êxito 
ao capturar a atenção dos indivíduos, ao mesmo tempo em que os converte em meros 
produtos. Imersa nessa lógica de consumo, a perspectiva desinteressada não consegue 
desenvolver-se plenamente. Assim, de acordo com Pérez-Barreiro:

Algumas das empresas mais bem-sucedidas mundialmente (Facebook, 
Google, Apple) prosperam com a captura e a revenda de nossa atenção, 
nos transformando, de meros consumidores, no próprio produto. Talvez seja 
revelador o fato de que essas empresas compreenderam melhor algo que o 
mundo da arte ainda tem dificuldade para perceber: que a atenção é nosso 
bem mais valioso.5

A partir do interesse em observar e lidar com esses novos comportamentos, a 
33ª Bienal ambicionou criar espaços favoráveis à construção de novas formas de fruição 
estética. Assim, para o desenvolvimento dos temas dessa edição da mostra, o curador do 
evento utilizou-se de duas referências que abordam questões ligadas à multiplicidade da 
experiência: por um lado, ele foi buscar inspiração no romance Afinidades eletivas (1809) 
de Goethe; por outro, no texto “Da natureza afetiva da forma na obra de arte”, escrito por 
Mário Pedrosa em 1951.

Na primeira referência, interessam a Pérez-Barreiro as múltiplas associações 
possíveis contidas nas “afinidades”, a partir do ponto da história em que Goethe nos leva 
a traçar conexões entre o mundo natural e o das relações emocionais e espirituais, em 
seus conflituosos sentidos.  Afinidades Eletivas apresenta, já em suas primeiras páginas, a 
relação complexa de um casal burguês cuja vida sofre interferência com a chegada de dois 
novos personagens: a filha adotiva da esposa e um amigo de infância do marido. Dessas 
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relações inusitadas, surgem respostas para a convivência que ultrapassam as convenções 
da época. 

Segundo a professora Arlenice de Almeida Silva, que utiliza como base para 
suas reflexões a leitura do filósofo alemão Hans-Georg Gadamer, presente no texto 
“A naturalidade da linguagem em Goethe”, a obra do escritor alemão romântico busca 
estabelecer um livre acordo com o leitor, na medida em que as reflexões inseridas na 
narrativa “não resultam de planos concebidos, mas de um procedimento, ao modo 
despreocupado, quase acidental ou ocasional6”. A perspectiva de Pérez-Barreiro sublinha 
essa dimensão aberta do romance goethiano ao discutir a respeito de como formamos um 
gosto que não é totalmente consciente. Nesse sentido, nas palavras do curador, “talvez 
estejamos diante de um sistema de organização que não é exclusivamente moral, cultural 
ou biológico, mas um estranho amálgama dos três, no qual nossas afinidades, sejam elas 
conscientes ou inconscientes, nos conduzem”7. 

A segunda referência teórica de Pérez-Barreiro está no texto de Mário Pedrosa, 
conforme já mencionado. No contexto de criação da Bienal, em 1951, o crítico de arte 
escreveu a sua tese de doutorado “Da natureza afetiva da forma na obra de arte”. Nesse 
texto, Pedrosa usou a teoria da gestalt para desenvolver uma reflexão sobre como 
o espectador trilha o caminho interpretativo de uma obra de arte, levando em conta a 
relação entre as características formais próprias do fazer artístico e a estrutura psicológica 
do indivíduo receptor. Desse trabalho, Pérez-Barreiro extrai algumas consequências que 
versam sobre as relações entre a individualidade do público com a obra e seus afetos 
inerentes expostos nesse contato. Tal vínculo interessa ao curador na medida em que

Pedrosa articulou uma perspectiva profundamente humanista pela qual é 
possível entender a arte e seus efeitos (ou afetos, para usar sua terminologia), 
independentemente do campo de batalha ideológico dominante no qual uma 
forma de arte x é considerada inerentemente superior a uma forma de arte 
y. Para Pedrosa, a arte devia ser julgada essencialmente em termos de sua 
capacidade de criar uma relação produtiva entre a intenção do artista e a 
sensibilidade do espectador. Um dos mais importantes ativistas políticos 
do século 20, Pedrosa era também bastante claro quanto ao potencial 
revolucionário da arte dentro dessa estrutura de emancipação individual, 
resistindo à proposta de uma arte “política” no âmbito de seus conteúdos 
narrativos.8

Mesmo que não houvesse um tema político a orientar diretamente a 33ª Bienal de 
São Paulo, havia um problema a ser abordado nesse campo: a relação entre camadas 
de afetividades individuais em campos de trabalho de um sistema operacional da arte, 
dado por artistas, curadoria, produção, críticos de arte e dos aparatos de mediação com o 
público. Diante do questionamento de Pérez-Barreiro: “Será que os conceitos de afinidade 
e afeto fornecem uma estrutura ou sistema operacional diferentes, dentro dos quais é 
possível organizar uma Bienal?9”, definiu-se uma publicação educativa que envolveu uma 
nova estrutura e uma nova dinâmica curatorial em torno de sete artistas-curadores. Esse 
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novo modelo de sistema operacional proposto pela curadoria reflete, de acordo com Pérez-
Barreiro, a necessidade de repensar a tradição dos artistas como curadores, considerando 
que essa prática definiu os rumos da história da arte moderna e contemporânea. 

Dentro do contexto da 33ª Bienal, cada artista-curador trabalhou com total liberdade 
para organizar suas práticas e metodologias curatoriais; a diversidade destas também 
norteou a organização da mostra. Além das sete exposições coletivas, foram escolhidos 
doze projetos individuais de diferentes artistas. Desses doze projetos apresentados, três 
eram exposições póstumas de alguns artistas dos anos 1990 que não obtiveram o devido 
reconhecimento em vida: Lucia Nogueira (Brasil), Aníbal López (Guatemala) e Feliciano 
Centurión (Paraguai). Também participou da 33ª Bienal o artista Siron Franco (Brasil). Ele 
esteve presente com uma seleção de sua série “Rua 57” (1987).

No que se refere à publicação educativa da 33ª edição da Bienal, esta deu ênfase 
à questão da atenção por meio de protocolos que orientam os procedimentos e a duração 
de tempo de apreciação de uma obra. Os exercícios de atenção compõem uma publicação 
intitulada “Convite à atenção”. Nela lê-se: “Aos visitantes da 33ª Bienal são oferecidos 
diversos exercícios ou protocolos, através dos quais pode-se experimentar de modos 
diferentes a exposição, na tentativa de compensar a dispersão natural desse tipo de mostra 
de grande escala10”. Os protocolos são definidos pela seguinte maneira por Masschelein:

O protocolo é uma orientação clara, que o indivíduo segue repetidas vezes, 
mas que não tem um “fim” claro, nenhum destino. É uma espécie de “caminho” 
que não leva a nada, é como um corte que se abre para um mundo. Seguir 
esse caminho não significa realizar as intenções de alguém ou responder 
às expectativas de alguém, mas é um caminho que implica a repetição e 
a regularidade mecânicas, sem “sentido”, justamente para descentralizar 
nossas intenções, para tirar o sujeito do caminho, por assim dizer, ou pelo 
menos, para expô-lo. O protocolo ajuda a suspender histórias por demais 
familiares; ajuda a instalar uma determinada disciplina do corpo e da mente, 
tentando abrir um espaço que permite experiências, um espaço para [...] o 
indivíduo se expor, a fim de, como dizia Bergson, não ver o que pensamos, 
mas para pensar no que vemos, para expor o nosso pensamento para o que 
está acontecendo (ao presente) e para superar nossas próprias reflexões, 
para quebrá-las. Isso pede uma arte de estar “lá”, que transforma um “lá” em 
um “aqui”.11

Concebendo uma forma de mediação dada por exercícios que organizam o que fazer 
de forma protocolar, sem uma dependência da discussão dirigida proposta por mediadores, 
foi, então, feita uma reestruturação nos modos de relação dos educadores com o público 
na exposição. Os protocolos também organizam, além do que fazer, o tempo previsto para 
a experiência com as obras, de modo que o sujeito se perceba envolvido em uma relação 
que não está fundada na dinâmica tradicional em que detentores de conhecimento os 
transmitem àqueles que não os possuem. Ao considerar tal mudança na forma de relação 
com o objeto, repensa-se os modos de enfrentar as concepções históricas da arte, oriundas 
de uma herança institucional, redistribuindo as falas, que deixam de ser interpostas pelos 
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mediadores ou educadores e passam a operar desde o campo individual.
Assim são descritos os exercícios de atenção: 

Os exercícios de atenção aqui apresentados são práticas concentradas no 
contato entre uma pessoa, ou um grupo de pessoas, e uma obra de arte. 
Eles oferecem uma estrutura que organiza esse contato, sem predeterminar 
o resultado. Constituem um tipo de mediação que enfatiza a abertura ao que 
possa emergir da experiência de dedicar atenção a uma obra de arte por 
um tempo prolongado... Cada exercício compõe-se de quatro etapas: 1. 
encontrar uma obra / 2. dedicar atenção a ela / 3. registrar a experiência / 4. 
compartilhá-la.12

“1. encontrar uma obra”

“2. dedicar atenção”
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“3. registrar a experiência”

“4. compartilhar” – modo individual

“4. compartilhar” – modo coletivo
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A intenção do curador é desestabilizar hierarquias para que o tratamento dispensado 
a artistas, curadores e espectadores seja igual, uma vez que, segundo ele, “todos são 
capazes de construir suas próprias afinidades afetivas com a arte e com o mundo além 
dela”.13

A proposta da publicação educativa é estar diante do objeto por um tempo 
determinado, sem haver mediação externa ou contexto que leve a obra para algo fora dela, 
uma interpretação dada a priori ou uma organização de significados anterior ao contato da 
pessoa com a obra. A proposta consiste em enfatizar a relação do objeto com o observador. 
Como aponta o texto das educadoras Lilian L’Abbate Kelian e Helena Freire, que compõe 
a publicação educativa:

A filósofa francesa Simone Weil (1909-1943) afirma que a condição para a 
atenção é um olhar e não um apego. E, de fato, a posição interpretativa do 
sujeito nesse estado de atenção se torna, de alguma maneira, “enfraquecida”, 
diluída, suspensa. Ocupar essa posição pode ter algo de desconfortável ou 
incômodo. Afinal, permanecemos à procura, sem guias, sem explicações. Mas 
é nesse estado de exposição que se torna possível também se surpreender. 
Nessa condição, é possível deixar de lado, pelo menos temporariamente, 
aquilo em que acreditamos, gostamos, conhecemos para entrar em contato 
com a obra de outra maneira.14

Essa é uma prática que modifica os corpos e o comportamento do público frente 
a uma obra, pois os participantes são conduzidos por protocolos que propõem novas 
experiências de percepção. Um dos protocolos elaborados para a 33a Bienal consistiu num 
conjunto de cartas de baralho organizadas segundo diferentes categorias, de acordo com 
as intenções de cada etapa do exercício. O caráter lúdico de tal ação proporciona novas 
formas de interação com o público.

Exercício de atenção com público espontâneo na 33ª Bienal (2018)



 
A arte e a cultura e a formação humana Capítulo 4 44

No processo dessa atividade, houve o entendimento, por parte das educadoras, de 
que um sorteio seria a melhor forma de definir as sequências e disponibilizar as instruções. 
O objetivo dessa prática foi o de desenvolver no público a percepção sobre os diversos 
caminhos de relação mobilizados pelas obras de arte. A primeira etapa trazia a questão do 
encontro com uma obra; o segundo versava sobre os modos de dedicar atenção; o terceiro 
referia-se às formas de registro. Ao fim das atividades, organizou-se um colóquio para que 
todos pudessem ouvir os participantes, sem que o educador dirigisse a conversa ou que 
houvesse interrupções dos presentes. 

Essa prática apresenta um modo de agir na exposição diferente da recepção dos 
participantes esperada numa visita educativa tradicional. Os protocolos comuns a todas 
as ações preservam a unidade do grupo; as etapas podem ser vividas individualmente ou 
num coletivo, em silêncio, para que o modo “dedicar atenção” fique reservado à experiência 
daquele que está exposto diante da obra.

Numa conversa realizada com uma participante de um grupo de psicanalistas durante 
uma prática de atenção, perguntou-se a ela: “você acha que a suspensão do julgamento e 
da interpretação vivida no exercício é diferente (e em que medida) do que ocorre na sessão 
de psicanálise com um paciente?”. A psicanalista respondeu que via uma relação porque, 
assim como no exercício de atenção, na sessão de psicanálise não há julgamento por parte 
do psicanalista, este trabalha com a escuta do que vem do paciente e lança a ele a sua 
própria fala, o que possibilita uma interpretação na inter-relação consigo mesmo, a partir 
dos elementos que estavam antes fragmentados e se juntam nele. Esse processo não é 
feito pelo psicanalista, mas pelo paciente. A interpretação e o julgamento se dão num nível 
que, muitas vezes, não é sequer verbalizado.

Para a mediadora Josiane Cavalcanti, que trabalhou na última Bienal e utilizou os 
protocolos de atenção: “As principais proposições realizadas durante o trabalho de mediação 
na 33ª Bienal incluem as práticas de atenção e a tentativa de criar um tempo-espaço de 
fruição estética livre, considerando as agendas e interesses do público e articulando com 
eles formas de ver e se relacionar com arte”15. Segundo a mediadora, sua atuação nessa 
edição da Bienal “procurou refletir sobre o campo da mediação e rever sua relação com 
a educação”16. Essa nova estrutura de trabalho possibilitou redimensionar o tempo e as 
maneiras de agir sistematizadas pelos exercícios. No “Convite à atenção”, a ênfase está 
na relação direta com a obra, sem necessariamente dirigir-se ao quadro de referências 
históricas de antemão. 

Dentro desse contexto, Josiane Cavalcanti continua a reflexão da seguinte forma: 
“Nesse sentido, as práticas que abordei estiveram menos circunscritas ao campo do ensino 
da arte e à interpretação da obra17.” Conclui-se, então, que há possibilidades de pesquisas 
em campos diferentes daqueles relacionados à educação e que não se referem apenas 
a manejar novos assuntos, mas a mexer nas estruturas do sistema. Este, por sua vez, 
envolve as dinâmicas dos corpos na exposição. Além disso, depreende-se também que 
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as estratégias da interpretação de elementos da obra não são fundamentais para a fruição 
pretendida, embora tal prática seja usada com frequência em processos educacionais. 
Assim, como já destacamos anteriormente, a 33ª Bienal também objetivava apresentar 
os trabalhos aos visitantes sem que fosse necessário decodificá-los de acordo com um 
conjunto predeterminado de observações.

Além das práticas de atenção, o programa educativo desenvolveu uma ação 
antirracista. A atividade ocorreu no âmbito do curso para mediadores, para tratar de 
assuntos relacionados ao contexto étnico-racial.18 Elaboraram-se, para isso, propostas 
de mediação e de relação entre as obras e os públicos de modo sistemático, de forma 
que essas propostas adquiriram, para a prática dos mediadores, tanta relevância quanto a 
proposta do “Convite à atenção”.

A partir das práticas educativas desenvolvidas na 33ª Bienal, foi possível desenvolver 
outros modos de operar e desencadear relações com os visitantes e as obras na exposição. 
Ambas as propostas, o “Convite à atenção” e a abordagem antirracista, produziram 
reflexões que modificaram as estruturas na condução do trabalho e reorientaram alguns 
lugares de escuta e de fala na prática de mediação.

A mediadora Josiane Cavalcanti menciona como alterações nos modos de conduzir 
a fruição, mesmo sem o uso dos protocolos da publicação educativa, têm relação com outro 
tempo de permanência frente aos trabalhos e com modos de operar críticos que estão para 
além dos conceitos historiográficos da arte:  

Nesse sentido, a publicação educativa trouxe novas possibilidades de 
práticas de mediação que puderam ser vivenciadas mesmo quando não 
estamos com o material em mãos. As ideias e perspectivas que ele nos deu 
foram de grande contribuição no campo da mediação.19

Ainda nas palavras da mediadora, conclui-se que: 

[…] [é] importante ressaltar a contribuição dos encontros sobre questões 
étnico-raciais no contexto da mediação a fim de repensarmos nossa 
mentalidade e ações e caminharmos no sentido de instaurar práticas 
antirracistas tanto no âmbito institucional quanto nas práticas de mediação.20

Os protocolos que preconizavam maior tempo de atenção frente a uma obra não 
necessariamente envolviam mudanças no formato de desenvolver uma visita ou uma ação 
com o público. Mesmo assim, havia um maior tempo para o silêncio e períodos em que 
o público ficava sozinho sem interferência de terceiros. Como reflete Lucas Oliveira, que 
também atuou como mediador na 33ª Bienal:

As visitas guiadas com grupos escolares eram o epicentro do nosso trabalho 
na Bienal. De modo geral, assumi as visitas como uma oportunidade para 
testar alguns dos princípios propostos pela curadoria e pelo “Convite à 
atenção”: buscar uma imersão maior na relação com as obras. Isso se dava 
de várias maneiras: eu buscava criar situações na visita para que os grupos 
pudessem andar com mais liberdade e escolher quanto tempo dedicar 
ao encontro com as obras de seu interesse; reduzir ao mínimo necessário 
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os enunciados sobre as exposições-ilhas, a fim de diluir, ao menos um 
pouquinho, o papel centralizador do meu discurso falado; abdicar da lógica, 
dos roteiros; renunciar, muitas vezes, à pergunta, ao colóquio, pois o encontro 
com as obras às vezes exige digestão e o silêncio é, muitas vezes, mais pleno 
de sentidos que a fala compulsória. 21

Oliveira traz à tona a dinâmica da exposição regida por uma lógica de visitação 
organizada por meio dos agendamentos das escolas, prática comum na instituição, apesar 
de a publicação “Convite à atenção” não ter sido dirigida a professores. Com o esforço da 
formação que envolveu assuntos étnico-raciais e as práticas de atenção, propôs-se novas 
dinâmicas de circulação da palavra, dos modos de agir e posicionar-se na exposição.

Em tempo, é necessário ressaltar que a diferença preponderante entre a noção 
de educação com intencionalidades previamente estabelecidas e a atenção, que pode ou 
não ter como fim o ensino de algo, é apresentada por Jan Masschelein, autor citado na 
publicação educativa, a partir das seguintes acepções:  “quero ‘entender’ ou ‘educar o 
olhar’ não no sentido de educare (ensinar), mas de e-ducere, como conduzir para fora, 
dirigir-se para fora, levar para fora. O processo de e-ducar o olhar não significa adquirir uma 
visão crítica ou liberada, mas sim libertar nossa visão”.22 Para o autor, a consciência tem 
por objetivo o conhecimento, a atenção; é o estado em que o sujeito também está em jogo, 
junto com o objeto. Tem-se uma relação dialética daquele que olha e é olhado pelo objeto, 
o que favorece a autotransformação, com uma espécie de liberdade prática.

Masschelein entende que a atenção, cuja concepção independe da intenção, 
suspende o julgamento e tem na espera a possibilidade da crítica, não pela rapidez da 
análise, mas pela própria espera, pelo tempo dedicado à atenção, que possibilitaria a crítica. 
Ele continua o raciocínio contando-nos que a pesquisa educacional crítica “exige uma 
pedagogia pobre, uma arte pobre: a arte de esperar, mobilizar, apresentar. Ela é também 
algo que vai a lugar nenhum, não oferecendo qualquer possibilidade de identificação (a 
posição de sujeito, seja ela a de professor ou de aluno, está, por assim dizer, vazia)” 23. E 
conclui dizendo que não há zona de conforto.

A posição de vulnerabilidade nos retira da zona de conforto, para que possamos nos 
atentar e ser atentados pelas coisas que nos cercam, como um aprendizado sem fim. Não 
há um estado final; concebe-se, portanto, o ato em si como aprendizado de algo, sem uma 
objetivação prévia. Não há nos exercícios de atenção um objetivo de ensinar algo que falta 
ou eliminar alguma condição desigual. 

Nota-se, portanto, que as práticas educativas adotadas 33ª Bienal divergem 
bastante da condução por perguntas geradoras de diálogos ou uma discussão dirigida com 
fio condutor, próprios de visitas educativas. A 33ª se estabelece no silêncio e na atenção, 
algumas Bienais, como a 24ª Bienal de São Paulo se deu na dimensão discursiva e dirigida 
do diálogo. No caso da 33ª Bienal, há um eixo central da educação que pode ser definido 
pelo aprendizado dos mediadores e da equipe interna da Bienal sobre práticas raciais 
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e como reexaminá-las para produzir novas práticas, as antirracistas. Assim, as práticas 
educacionais da 33ª edição estão centradas no ensinar ao outro e a si mesmo sobre uma 
questão que Achille Mbembe designa como ponto fundamental da construção do negro 
como sujeito racializado no Ocidente.

Grada Kilomba, artista presente na 32ª Bienal, reaparece nos assuntos tratados 
entre os mediadores na 33ª edição por ter deixado um legado de aprendizado para as 
mostras. Kilomba escreve que: “Algo passível de se tornar conhecimento torna-se então 
toda epistemologia que reflete os interesses políticos específicos de uma sociedade branca 
colonial e patriarcal”. 24 A relação da arte com o âmbito político, no caso dessa artista, 
lembra-nos da narrativa hegemônica e do olhar privilegiado daquele que tem o poder 
de demarcar o que é igual ou diferente. A partir da visão do branco sobre o seu corpo 
negro, Kilomba apresenta o problema criado a partir de um conjunto de critérios de poder: 
“Muitas vezes, nos dizem que nós somos discriminados porque somos diferentes. Isso 
é um mito. Não sou discriminada por ser diferente, mas me torno diferente justamente 
pela discriminação que sofro. 25” Com a reflexão trazida por Kilomba, identificamos que o 
diferente é uma decisão do privilegiado.

Há, por um lado, as propostas de silêncio e de uma escuta silenciosa sem intervenção 
na 33ª Bienal e, por outro, uma fala bastante contextualizada, pautada pelas obras da 
exposição e aliada à revisão do ensino de outra narrativa histórica antirracista, um campo 
de pesquisa que envolve duas práticas que se complementam: uma por se fazer ver, 
perceber e indagar a si próprio, e a outra por propor rever-se, reexaminar individualmente 
e em grupo as próprias ideias e conclusões que temos.  

Outro ponto de convergência entre as propostas é a ênfase no olhar, o que nos 
leva a recorrer ao professor e filósofo Jacques Rancière quando trata da emancipação do 
espectador, problematizado a partir da distinção entre dominação e sujeição. O espectador 
age enquanto olha porque “confirma ou transforma essa distribuição das posições. 
O espectador também age, tal como o aluno ou o intelectual. Ele observa, seleciona, 
compara, interpreta. Relaciona o que vê com muitas outras coisas que viu em outras cenas, 
em outros tipos de lugares” 26. Em relação às duas propostas de atenção e revisão das 
práticas racistas, acredita-se numa perspectiva da ação e não de favorecimento de uma 
contemplação passiva dos visitantes ao observarem as obras na exposição.
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